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Numero avulso.

intuir
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Prevmiçsonos nossos

' [ass:gnantes

Visto andar em co—

brancaeprimeiro semes -,

no da. asmgnatma do

nossojornal no concelho

([Ovar.desdelª preveni-

mos os nossos bondosos

' assignedtés que não pa-

j guem qualque:—recibo

que.se lhes apresentem,

sei:: que seja ao seu legi- '

_ timº&,tenderiªm-...co—

lil—ador, que é o s:. Perl:e

Margarido, distribuidor

da postarural (leste con-

celho e firmado por Pla—

cido AugustoVeiga.

OutrosimpreVenimOs

esnossos35:st
0

fora do concelho e que

só costumam'pagar an-

nualn:ente a sua. assigna.

tura, &; finesa de não eu-

dereçarem correspon-

dencia alguma com vales

ou mandar satisfazer a

importancia“ da sua assi-

"natura aqui em.-«Qta:

senão directamente ao

ªdministradordolornnal

«Ovarense» Placido

:Olugusto Veiga.
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MEMORIAS E DATAS
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Passado bem pouco tempo um

:'spi'rtucnlo sombrio e luctuoso ar.

inst.:va ao templo e povo enter-

:::-« : :o para cluiiar ali :: meite da

[cunha, que tinha a::cinado o ti::o.

“:: llllll as suis :::tudes, e edu

:::lo <:: iauumtc para elle um grau-

de piincum I

Esentemfh agma :: que diz::

syziiiiatliiio aneto: do L:"uínho

::.“ (No, oi::sagiado à sua meme-

! a:

.A sua infancia loi uma pro—

" 'Asdlgl'mlplra;

: 45000 :êis | semestre 5600 réisl

cóm estampilha, (mim).. (62% leis
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, Diz--nos ::telegrapho', que

reuniram no centro progres—

sista os representantes d'este

partido, pares e deputados, a

[in: de assentarem em fazer

energica opposição aos proje-

cticulos do governo. por amor

dos quaes tem havido as suc-

cess1vas prorogações da actual

. sessão parlamentar. Na verda-

de, que se toma escandaloso

*o proposito de lazer votar as

medidas de interesse paiticu-

lar, que não honram os parti-

dos e que são ::ignominia dos

governos. Nada lucra- & mora-

Ldade. e perde:mmense acau—

sa publica. .-

Entre outras cousas quer-

se fazer amem aproposta que

dá 15 contos para a estatua de

Fe tos e numade _;eis

:-00500 por anno para ::

marqueza de Fontes, e cuja

historia já aqui contamos. Tu-

do isto é monstruoso, princi-

palmente depois do augmento

dos 6 Ou) addicionaes? :: da

famosa negociata dos tahacos,

que (icavá archivada como uma

das torpezas de marca maior.

Mas a reunião do centro

não devia ser se para aquelle

lim. de guerra de morto ao

desaforo. que aplica o suor do

povo aos regabofes da “familia

regeneradora. Devem tambem

chamar a capitulo os pares e

deputados, que se acharem fó—

ra de Lisboa: Uns e outros

vação continuada, e mal começava

a gozar da vida. a falta do impe-

rador, as amarguras de trabalho-

sas ciises, e os cuidados d'um

reino Fizeram :: '.a chorar talvez

pela solidão do e::ilid Na óccasiao

em que tudo parecia convidalza ::

conªiiar no lutero, :: a' repouzar

no regaço da esperança, Deus

contou-Ine os dias, e separou—a

dos que lhe tornavam suave e see

ptio. Singular destino, que não

cessª desde o berço até .: sepulr

tura, de multiplicar os combates;

<gianile fortaleza que não se can-

oa tambem de os ver e separar:

A senho“: D. Maria II, como D.

João ! deixounos :: boa memoria

das suas virtudes e o amoroso lu-

gado deuma descendencia, turma.

da segundo os desejos e votos do

seu coração. .

«(lomo D; João IV. recebendo

a coroa, e íirmzniuma na cabeça,

pelo generoso esforço dos seus

vassallos, não se os: neceu nunca

de que a liberdade oia condição

exprema d'este pacto de herois—

mo. A- clemencia de D. João Vl

honrou 0 seu governo; e o livro

d'elle, Iieclianrlose, não apresenta

uma Unica pagina de sangue. Pie-
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não receberam?"os reapectivos

diplºma.: para gozaremoiiisuas

Casas e conforto aI:: ilia. O,",hqmiáqugneea que": vendeu

Mingafbuzf Héchaeal!Grumman..::-immune:o

“dia 6 Lisboa eestande;on-

de derem todos pm

a palavra e cel:: o% contra

o desaforo, que tudo avassalla

e entorpece.

O governo é o culpado dos

transtonws' que a sua ruim ge-

rencia está causando ao paiz.

Mar a opposiçao torna--se cum-'

plice de todos os attentados se

se resignar :: presencia: & feio.

procedimento dos ministros e

dos seus lictores. Esta é a ver«

dade, que não causaiemos de .

repeti:, até que as nossas pa-

lavras acconlcm todos os ecos

Por tanto conioque o ceu-

tro para Lisboa todosos pares

e deputados laudos nomesmo

punido politico. E na tribuna

“das duas camaras façam bar-

reira 'às devassidões. que jor-

rando do alto do poder. amea-

çam alastrar—se por toda a pe—

riferia depor.-..; « ==

A s::hida dopreço

. do.:nilho

CONSEQUENCI'A'S DO ADDICIO-

NAL DE 6 POR CENTO

 

Quando no nosso numero pas-

de exposemos :: causa e as ' con—

sequencias porque o milho nos

varios mercados d'cste districto

ten: attingído um moço, que tão

rapidamente não era de esperar,

explicamos que só o povo ele; o

unico aneto: :I'est'a tão inespera-

da mudança, porque não soube

escolher para seus representantes

em cortes, homens illusti'ados,

W

desa :: branda, :: rainha não ap

parecia senão para consolar. As

prosperidade-s não a desvaneceram.

:) terremoto das monarcliias em

1840 não a prostrou'. "

«O n:.»smo ro<tn e a mesma

constancia s:. adunraram n'ella,

quer a :::.: ia ulnisse ::unha e

cheia de promssas, qa:: os lio-

::snntes ::. h::losos se :uvas.->eu:

de tormentas : ::: p:?. comil'", .:

erguendo eo:dia os iuv wm- t'l in:

to escud :: :lux devo .:“. :'tltn'_:ii'iil :s

eSperava :pm :: l'rovid nr: : uªi—pn

nesse, seu: (repita-za, o «eu: via::-

gloria. '

Na sua ultima viagem ao nor-

te do reino os povos, correndo ::

esperei-a 5: “uma do :'aniriiio. &

à entrada »i':< Villar—' :: u'iai rlz-::,

os embora.-: .da foi:/. chegada, e

não se s::ciavam de a admirar no

meio da esperançosa familia, que

devia succedcr-lhe. As lmnçfms

dos anciãos, os extremos das do::-

zellas, os applausns de todas a<

classes, loruiaranrllm uu: trium-

plui permanente; e se nvaçoes ns-

sin: ingnnuas :: prlllllallfíh' po-

lªr com justa causa, e os levaram em

.,medimentos._

sas, pondo em perigo de vida
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. su:-:: os no pg-iio de um Stillªl'illl",

Sªlldªl'lll'l'f: (“un vi:/,ºs de anug:

lealdade :! atri...-?:», roja si::iplia'um-

de é o maior relevo, ÍlilVHlll'Illº l

ºeira

rando Moraes Fª“
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ou: menos revoltantes ' e ' portanto

. , criminosos,; pelofacto" de queie:

matar a fome a seus filhos e -nao

ter com que compra:“umapoque

na fatia de pªi, pó ')e. «: con

trihuições' directas atado e

lançam n:: Malspreêat'trfàltuagao

Os braços para o “tráhalho ea-

da veze mais sensivelmente sn

occultam ummeio ªuf emigração

independentes e rectos. D'ahi to-

do o mal..

Agora 'é que elle vae sentiu:

mandato para defender a sua

:.:iumpho,que:nandolhos dinam-

te :: frente de ruidosas musicas e

demonstrações. diª; 09:30 no , »-

meio. das minis animªl-i gav.—'

galhadas lil!leg mesmos queap-

provaràdietsse nefasto projecto.

de novascontribuições, rindo-so

do povo :: atirandolhe por tin:

as facescem toda . a repugnante

desfaçatez o castigo de seus

tresloueados e malevolos deseo.

clan-d a-' 'e Eili- Virá em

poruma grana: Mcd

emsejam::camposanti

:: seus premios "donos,' visto que

d'ellcs não podem auferir o sul

:içiente para. a. sua alimentarão ::

qem as pezadas contribuiçõescom

que o fisco os sobrecarrega.

E é d'esta fuma que :) gn

vel-no regenerador, tem cuia-li

' da agriculturae lançado as sua:

vistas pina as artese industrias.

O povo não pode, mas ein

quanto os sentimes da governa-

çio publica entenderem que a

engrenagem das evoluções politi—

cas lhe deve dar pretexto :: quo

pelo:: seu devaneios financelim

possa ser nltrajado até no ultimo

aviltamento, então é que elleso

levantaiá ousado :) altivo, d) e<

tado apàtliico en: que tem vivi

do e reagirá donna tudo e con-

" tra todos os que, ainda. :: sombia

da vem:: orçamental do Estado

tm: ajudado e continuam ajudando

a. a: anca:lhe :: laboriosu produ-

etª:esuas flªmes-as peco vindian:

 

Essas vcxatoriae medidas tri-

butar-ias já encontraram nos mer-

cados de Estarreja :: Oliveira de ,

Azemeis, no domingo ultimo, as

primeiras consequencias desastro-

   

 

   

   

 

   

 

  

  

  

   

 

  
    

muitos populares e até o proprio

administiador d'este ultimo con—

celho,o qual não podendo conto:

as massas tambem por tabella

apanhou a sua cominho, deixan-

do o mercado à mercê da desor—

dem e o povo senhor d'aquella

tumultuaría situação!

Infelizmente um entre motivo

veio juntar- se a esta irritação de

animes, porque :: estiabem e a

perspectiva da proxima ecolheita.

nãoMenas—un:— abundau

recolhimento de ductos. "

- Ainda assim a verdadeira cau-

sa, segundo as informaçSes que

nos chegam dos visinhos conce-

lhos. &- principal fonte d'onde di-

manam estas alterações da ou!ªm

publica nos mercados, onde a alta

do :):er do milho se tem feito

sentir, é sem duvida devida à

imposição vcx-ateiia desse one-

roso impisto com que :) govezno

regenemdo: se ufansde amem-s

em a cara do contiibuinte, cx-

torquindo--lhe 'de sua bolsa os ma-

gica vintens com que uma rígo'

rosa economia o tem levado qua-

si que :: extenuaçzfto de suas for—

ças musculares.

Tudo isto provoca a irritação

dos animes sendo muitas vezes o

povo levado a praticar actos mais

se :: animosidade e irritação po

pular chegam arellectir-so eu: to-

dos os pontos do paiz. e conta:

que o na:: governamental :: mfti;

dignou: (fun.—m, decerto vae gar-

rarl E depois o_senhorl). Carlos

[ que lhes agradeça.

:::-:::: :): usam:

! de agosto de Irion,

 

 

(Do nosso correspondente") :

Meu bom amigo .

Deixando por um instante os

m

. ' N

a::uos depois os repiques :: os hym.

nos de jubilo, os festejos e as

aclamaçoes, se 1troca:-iam. por te-

da a parte, no tnguhra silencio do

pavorusa calanudado ?

Assim atravessºu, para nã .

voltar, as villas :: as cidades—'um

“seus estados deixando por trufas

“ellas notaveis to-temunhns dama-

guidadn e elevação do seu esp: i

to. Hoje que os suhditos :: perde-

rama lembrança do amor ou::

que os num, da contiene: mmpu:

W

dessem latigar os reis.-pie as me—

recem, estas pelo Seu a::lor :: vi

reza estavam :: 'essa caso.

Mas a alma a: rainha, grata

adedicação, e cheia de sympathia

pela innocencia e fervorosa devo-

ção dos subditos, acolhia--os com.

agiado e coutinnça, :: no nm»

:'l'elles a pé, sem escolta, sem guar-

das, sem defesa, como mãe entre

Seus filhos, subia ao templo :: orar

:: :) “:S; o:: ia recordar pelos mo-

, lll fwiidman. l' a gloii: dos in:.re- se rodeava delles, e. dos :: :::-li-

meu:-><> I:: nrMul":hia po tngunza. cios com que soccnirm os «l:.-agru-

lºonua :,:;: «has ªluºllw' cadoS, afin-lhes a saudade. arorha

:: PHP:: que tem:run dep.:is na mais vehemente ainda .a dor da

Sua f::lla, Recomendo <a. :: sºnho-

:a D. Malia ll continua m:lho:- :)

seu p:.wo e este por experiencia

plopl'lª lnl'i'mllª do:. mais era:-:;

da sua :ainha 'linlcain-se incita

monte aperladn n< :inrnlos de af-

fectu :: obe'lmnrii, :: :: tradic'o

monarclnca. os e -::tin:entos de se:

tu seculos, saudando «IP 1). lª'-dm

:: neta dos antigos rnrs, ;: herdeira

de D. João I o di- D. João IV, pro—

mettiam-lhn :: mesmo ent:n:s:a.<

mo, que fez homes os que pele-

jaiam pelapati:.: em Alin' :annta «

Mentes Cl::os . ((anim-o:)

velliiro, quand: :: :splritu desm-

gíln'NlH, ºu t: ll: Sr; Poluullr nª

:: inicio-..:;n:o do:: :e dv-:x ':: ai:::I.

M: ::: :no:: entos que resumiu:m

porque lhe provam, que alguma

ciisa ti:-.:::: ainda sobre a tuna

para nos apontar :) Ceu. Quem

lhes tlll'líl. em que se apnhavam

::não para :: obsc—warem.de mais

,,.»lto, cotirinilo—lhes as maos do

nsculos respeitosºs. que esp: vi::-

gem, nao ela uma visita. mas ::-

despe-lida.' Quem ou<aria piever

::essas horas do prazer, que dois

Os amªssar reta,.o “
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meus alfazeres, que por muitas

vezes me mortificam bastante, e

depois de ler e reler avidamente

o conteúdo da tua cam, passo

a fazer os devidos commentarios,

até onde a minha humilde e ras

 

sabes que um homem, como el-

le é, e nos paromsmos do ultimo

suspiro vital, apenas lhe resta

agora a velha e ronccira tradi-

ção de ;seus velhos e (m'comidos
reira comprehensão pode che- : pergaminhos de mandâo insolito,
gor. , .

E" sem duvida assaz curiosa

relatando-mc o

modo como ahi chegou, () trans—

fuga do exercito aguerrido do

governo, sem que o toquede re-

am—

a tua missiva,

tirada geral anuunciasse a

abandonados já de ha muito pa-

:ra o cesto do lixo!

Não me mason estranhesa o

elle não ter a' sua chegada a os—

tentação convidtida ad hoc, e na

 

  

  
maos peccaminosas, á maromba

da das forças em cusponibt idade enegrecida pela poeira e crestada
para o quartel do descanço te

porario, a retemperar-se do cau-

saço Com que as hostes inimigas

pelos raios do sol. em passeios,

pela cidade de granito!

Nada d'isso me surprehen-

  

do vo,'se bateram na acção deu, porque as "elites soquetes iá
in oria (Puma batalha em quesõ nem para elle olhztm
sa tiram vencedores os comman-

dantcs em chefe da governação

publica.

Por aqui a este respeito esti

quasi tudo deserto.

Na Havaneza, centro de

das as conversaçoes, yu se

tados cavacos sobre os

brava os seus duros golpes

cussões.

Por baixo da arcada do Ter-

reiro do Paço, não veio senão

apertos de mãos, signal eviden-

te de que as malas e baga-

gens estão prom as e já em di-

espe.

rando _o momento em que o si-

bilar da locomotiva, signal de

partida, os arraste na sua ver-

tiginosa carreira, mas bem aconc

dicionarios, os inclitos triumphar

dores das sessões tumultuarias,

em que, ainda ha dias. se tor.

recçâo a Santa polonia,

nararn insignes.

Alguns d'estes, mesquinhos

uzurpadores do subsidio do Es.
tado (e ortanto a' custa do suor

l” negar
mora-

das, sem que «o peso do remor-

do povo tem na sorte de

sãos e salvos a's lôbregas

so os asfixie !

Nas galerias sente—se a dQer—
ção dos curiosos, porque na ver.

dade, tem havrdo sessões tão

desde que

o furto bigode, a cabelleira e ()

symbnlo doregimenfo n.' 11, que

abundam, como disse, em ran.

chos'por essas ruas fornecendo

leite aos consumidores, são bi—

  

  

   

 

  

                   

   

to— semanalmente engorduradas com

não a

vê aquelles figurões que até aqui

ali iam sustentar os seus apimen-

grandes

ataques com que a Oppostçao vr-

con-

tra a_imposiçâo de proieaos ve.

xatonos que o gºverno arremes—

sara aos ventos das calorosas dis-

agua circassiuna !

E'peua queelle encubra com

este liquido o que a velhice lhe

não deixa illudir!

Como me unirmos creio e

erade esperar que elle fosse apre

sentar as suas credenciaes ao sr.

governador civil d'AVeiro para

que a semente da discordia seia

espalhada por todo o districto.

E systems de velho maridão; e

iá que os malucos lhe serviram

de degraus que soifram agora as

consequencias!

Ve tu, meu amigo. o quanto

vale estar ausente d'ahi para não

presencear as scenes repugnan-

tissimas com que uma corja de

malfeitores e assassinos convictos,

fizeram com que no castello der-

rocada ainda se desfraldasse a

bandeira da corrupção. castigan.

do agora com a persaguiçao e

despreso os que se exposeram a

ser um dia suppliciados em ple-

na rua!

Esse homem, idiota iá, no

tempo em que eu ahi estava,

devta prever que em mulas de

estrada não ha a esperar senão

couces !

Dizes-me que apenas diaria-

mente se apresentam dois para-

sitas encostados â hombreira do

portal da carcomida arvore, im—
pectadores tem causado profundo plorando-lhe a benefica sombra

poucos deputados ia apparecem

alem do numero que é sufficien-

te para abrir a sessão; emfim é

um desmanchar de feira!

Na sessão clªque ha dias foi

apresentado o recto do cami-

n ode ferro de osssmedes,hou-

ve um deputado progressista que

tão valentes acusações fez em

pleno parlamento que não houve

um unico deputado regenerador

que l:.vantasse um simples ro-

testo,se uer. contra o que a i se

estava iscutindo.

N'essa occasião e pelos cor-

redores da camara faziam os ami.
?05' do governo acres censurase

ugtam da sala envergonhados,
rcceiando que,» responsabilida-

des da votaçao mcahrssem sobre

elles como anathana de maldi.

ção. Elles fogem ,porque se con-

fundem e humilham perante a

sua propria obra!

Antes de abafado e votado o

nefasto proiecto do addicionai,
dos 6 por 010 nenhum abando'vº

nou o seu posto porque 0ng—

no precisava de vidas ao mulas

de reforço, sempre promptas a

primeira voz para supplantar a

minoria com a sua enorme vota—

ção. :»

Em quanto não ajudaram a

sepultar " que ao vo vae cus-

tar enormes sacr' cios e lagri—

mas de sangue á bocca do cofre,

nenhum se retirou; agora que

deixaram a machina em movi-

mento, todos preparam as malas

para em casa rece cremos aplau-

sos e os parabens da sua prolon-

gada viagem !

Pois, meu amigo. como na

tua me dizes gue apenas tres ga-

tos pingados zertm a guarda

d'honra a chegada do “lustre pro—

pugnmlor dos intalªr“ de Ovar,

«tém do que mais me esplicas,

  
com que um sol intenso lhe quei-

mava as azas das suas projecta-

das transferencias! ' '

E' de suppór que só aquella

que se fui um perdidos ou que

vejam aba dos os alicerces da

sua diabolica obra em favor de

terceiros que sejam os unicos

que lhe desgastem os degrauscom

a suas continuedas visitas.

O abandono de continuas pro-

cissões que lhe faziam outr'ora,

es.-te cortejo de insipidos charla-

tâes que o rodeavam nos momen-

tos cnticos dos seus osos sa-

crificios, bem se preve que é de-

vido zi má construcção da machi-

ca dúzbolica, ue pelo seu estado

de deerepitu e já não funcciona

regularmente! Esta machina, cu-

jo organismo, já defeituoso, ab

inicío, esta' por si mesma carce-

mida pela ferrugem do tempo de

seus ousados despotismos, e vo-

tada ao ostracismo pelo violento

tufão do eterno despreso !

' Sem mais, dá-me noticias

d'ahi e crê-me sempre teu Ver—

dadeiro amigo.

==Até a' semana.

A, ultima hora

O governo portugues pra-

para as malas de viagem ou

para se pôr ao fresco ou para

cinccrrar já as camaras, porque

em lvista do convenio que o

governo britanico propor. ao de

Lisboa, chegado ultimamente,

sobre a questão africana, an-

dam todos os membros do gaz

btuete portuguez perturbados

 

eu de nada me admira porque

sua passagem flores lançados por .

.lltt..'.nllo

EOS

. apresentar ao

accordru

A imprensa Inglesa, adro

ganda os interesses da compa-

nhia Sul Africana, quer incli-

nar-se a que as pretensões da

Grã Bretanha devem ir até á

posse de Ltªmrenç'o Marques.

Opiniões auctorisadas eque

correm nos diversos centros po-

liticos, divergem se sim ou não

o convenio será ainda apresen-

tado na presente sessão, mas

o que é certo e fôra de duvida

é que o desastre d'estas nego-'

ciações é de tal Rrrma que os

ministros do Rei de Portugal só

pensam em addiar quanto pos-

sivel as vexatorias e tristes im-

posições do gabinete britanico.

Do nosso correspondente.

ªmis raiieiasa

 

NOTICIAS DIVERSAS

___—_

os 0 por cento

Informamos o nosso cor-

respondente da capital, que de—

pois que o governo votou () adr

dicional dos 6 por cento, um

grande numero de empregados

publicos e altos funccionarios

retiraram a promessa de sub-

sidio que tinham feito, de con—

correr para a verba da defeza

nacional.

Bem hajam aquellos quasus-

tentando ainda em seus peitos,

uramente portugueses, a no-

reza o altivez de caracter, não

se queiram ver manietados,

tendo de contribuir dupla-

mente para a festa do mesmo

santo

Tal é a mpugnancia que

produziu no animo alevantado

d'aquella classe o nefasto e ve-

xatorio imposto.

Na quarta-feira ultima mor-

reu um boi a Domingos d'Al-

meida, o Faneca, da Corga'do

Sul, freguezia de Vallega.

O pobre animal já andava

ha dias atacado de uma tosse

rebelde, a que chamam haccira

negra, e n'aquelle dia ao sa-

hir do curral cahiu morto.

Sendo chamado o ferreiro

Magica, cirurgião, d'aquella es-

pecie. em vez de aconselhar o

cnterramento do animal, visto

andar demite. conscntiram em

que se dividisse em postas à

venda, pelo povo da freguesia.

Agora que os forasteiros vão

hoje assistimlegremcnte á func—

çâo do 8.8. Comm Maria,

em Vallcga, que não v ser

logrados em comer carne de"

  

  

  

   

   

  

  

   

  

   

     

   

em vista de não receberem do]

de S. James, certos favores que

esperavam e lhe não foram foi-

A gravidade da questão e-

as diliiculdades em que a si-

tuação se vê para accordarem

na fórma corno : devem ainda

parlamento na

presente sessão, é embaraço de

tal ordem. que apesar de ter

esta semana reunido varios opn-

sclhos de ministros. ainda não

poderam entre si chegar a um
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& cpmpanha de S. Pedro, e tri—

pultdo por grande numero de

pessoas, procurava transpºr os

imites entre o banco e a ba-

In'a. recebeu um embate de

ondas, descozendo-lhe uma ta—

bóa proximo do fundo que por.

em perigo todas aquellas vi:

das, valendo-lhes portanto :.

rapida“ passagem para outro

barco que estava proximo.

Felinneute não houve vi.

rtimas e nenhum dos tripu-

lantes se magoou.

—oe-—-

Relalorloe do Banco Na-

cional Ultramarino

boi doentepor carneiro guisado

que se costuma ali preparar ou“:

todos os dias festivos!

vee——

Festlvldade em Vallega

 

E' hoje, e não foi no domin-

go, como por má informação ti-

vemos, "a pomposo festividade

do 8.8. Coração de Maria, n'a—

quclla freguezia.

E' muito concorrido por fo;

rasteiras d'Uvar, em vista do

lusimento o esplendor com que

esta milagrosa imagem é feste-

ptda, fazendo honra aos povos

imitrophes do nosso concelho.

. ,. ,. Recebemos G' bastante penho-
», ."" "' radissimos agradecemos a ex.”

“ , Direcção do Banco Nacional Ul-
“o calor! tramarino, com sua sede em Lis-

boa, a remessa dos seus relato-

rios da gerencia d'este acreditado

Banco, que desde a sua fundação

em t865 até 1889 ali vem minu-

ciosamente esclarecidos, provando

até à evidencia o quanto tem po—

dido esforçar—se a digna Direcção

para elevar ao ultimo grau de cre-

dito esta analisada empresa.

E' uma obra digna de todas as

attenções, pois que não so a niti-

dez de sua impressão em papel ja-

pão, como os mappas que scam-,
mnham, são ampliem—ªptos

, Dizem de Aguada que o

colar n'estcs' ultimos dias tem

sido intessissimc, verdadeira-

mente tropical, mal podendo

sair-se de casa.

Dois homens ueiam d'Ois

da Ribeira para aradclla, ao

passarem na patcira de Per-.

mes,“ sentiram o corpo como

que queimar-selho e tiveram

de fugir. Disseram os pobres

homens, que iam descalços, que

ao atravessar a pateira o chão

lhes queimou os pés a ponto

_ de lhes cair quasi toda a pelle

de baixo.

Foi com dificuldade que

conseguiram chegar a suas ca-

sas, onde se acham de cama o

, em tratamento.

bros da Direcção d'este Banco.

 

sancionou—

 

Preço dos nuno.

Os generos alimentícios no

mercado de Ovar, durante soms-

na duda, teem regulado por :

que um t) honram os digno mem-

    

   

   

    

   

  

   

  

  

nacões nocturnas, e oxalá que

Deus. Pac Summamente Mise-

ricordioso de nós todos, se

amerceie de todos os fructos do

mar e de terra. '

Parocho lembramos'lhe a neces—

egrcja matriz—ad permitiam

plateia“.

_.)93._

Trabalho no mar

Durante a semana linda,

tem havido trabalho n'esta cos-

ta, sendo o seu resultado mui-

to variado; ora grandes por-

ções de canranguejo, ora mis-

turado com pesca marido. e ou-

tras vezes sardinha limpa, em

grande quantidade. cujos lan—

ços d'esta, se operaram de' 400

a 500 mil reis. _

0 seu preço por milhelro,

no nosso mercado, regula en—

tre 9 e “ tostões.

“;*.—

Iarco em perigo

Em um dos dias desta se-

mana, quando um barco de

pesca aparelhada, pertencente

ªo

  

 

   

Ao nosso muito reverendo

sidade de se fazerem preces na

. “_

"% ânion da terra, 20 litros 780 reis
ellllflt)" . , . . » n 580 reis

Prºª" “Cevada. . . . » » 550 reis
Trigo da terra . . 850 reis

Bandos "ªmºrºsºs dº Pº“ Fajáo branco. ; . 720reisquenos e adultos _pledosamente dito fªiªllº- . , , , 600 m,
cantando, já ha dias que per. ditolarungeiro » » 800reis
correm as ruas d'esta villa vi- Bªtªtª. . . : . . . 15 kilos 360 reis

sitando as capellas c imploran- €,?er "mºnª! 56 |! 13%" “"ª. . . tn to..... . ttros 2 reisdo da Magestade Dtvma se quet- Vinagre.., . _ _ , , 16200 reis
ra conpadecercnm chuva, por: Azeite. . .. . » » OMOO reis
que os campos dos milharaes se Doom retalfi'o | litro 290 reis
estão torcendo com a estiagem. '

São louvaveis estas perigri. ªº,

ditadas ie ªnos

00 ele julho de 1800,

 

Opº é della a associação contmer'

cial ?— Eurotaças d'um político

de polpa t—Govcmador civil

e/fcctivo: ntaisadmim'stração do

que politica.—A tourada a os

loth'Gs.—E1pnf9ão dos por-

cos: «kara policial !—-—Cd está (:

conmanhia lírica l—Os exames

no liceu e as patifarias.——Fai-

ta de chuva: pecas cad paten-

dam pluviam. ——Mais touros.

Diz-se que temos shi uma as-

sociação commercial, que forfi—

gura no cortejo cívico no anno

passado de cartola 0 luva bran-

ca, mas parece, que desapparo—

eeu da circulação, pois no mo-

mento actual em que no paris-

rsento um patriota levantou a

questão da barra e da ria, esses

sujeitos que deviam ser os pri-

meiros & sahir a cantpo a favor

dos melhoramentos marítimos de,,

Aveiro, pois que são, ou se di.

zcm commercíantcs, o como taca

lucram com elles, doinmin osomo

no da iudítiigreuçe, o apena—.sala,

(ram a seu interesse em mºrou.

char à mà lingua nos visões.
Dizem que ?. soluçao" da barra e

da ria estã na muitas,-ão da dra—

ga, ma,", não dão um pases) para

& cºnseqttir. Esperam quo Nast-m

sºnho;-a. dos Bumbum-im, sua ad—

 

ºs]



     

   

 

     
   

vogada, lhe traga esse e outros: a
beneficiosb..; , ' _":i : :

Em quanto Vianna e & Fi—
gueirs obtem grossos . subsidioq
para as obras das Bªnif—birras,
porque os políticos (1 _ '
triotísmoe boa venta e

uteis a sua. FCMS,:AVPÍED' não
consegue,.qne o governo acabem
phsrol! A barra' d'esta cidade
está n'um estado de abandono
lastímoso. 0 pessoal ganha dez
reis de mel conde, e e tal . des-
graça, que na semana passada um -
hiate foi rebocado por uma. . .
junta de bois! .

E tudo assim vae. . .

' .

Causa“ espanto o saber—se que
um politico afamado . das bandas
d'AIbergaria. que aaplrua en su.
promo mando do districto,aeoon-
tenta agora com um logar de ta- _
betlio Mvative! Parece'impossi-
vel, mas diante que a pretendo
existe,.on parta da
pradiío CUJO, ou da parte dos seus
amigos. Demais, consta que esse
espertalhão planeia a ereação d'u-
ma comarca ali, para aniquilar to-
talmente Agueda lt 0 mesmo man—
dão era ,acerrimo oartidario do
José Dias, mas ultimamente foi
sabujo do Ze dos N. . ., que o mau-
dou :. fava, e por isso agora «

  

  
  

   

  

  

parte ,do 'eu—- d

cidade,, em
24 horas, todos os... porcos, ,de

de duªs/,com“es es, nao se envolvem! Ora um
kase' levantou protestos, por-

que prejudicava muita gente, , e
por isso .inuims habitantes do-bai'r-
ro de Sá foram ao governo civil
represeiuar contra a arde policial,
que Se diz filha il'uma decisão da

. junta ,de saude. ;t auctoridade au—
porior mandou sustar aquellaitl-
ranica intimação até

dein.

Vem

Manta Angelo da" Rosa“, que
a contractou. Veremos se os avei-
reases preferem a cama a audição
de Mi edoRigetetoi A com—
panhia traz bons artistas,
isso deve agradar.

. .

Nos exames do ched tem haiseu homem à um celebre iutrujão vido raposa brnvia. Mas ouvimosaveirense, que nos ocios da clini.
ea, que lhe vae faltando, se dodi— |
na a politica mexeriquelra. Esta
servido com o amplo do tal tras-
tel» '

.

Chegou afinal o sr. conselhei-
ro Silverio Augusto “Pereira da
Silva,, a fim de tomar posse do
governo civil. Vem eatíta e riso-
nho, e «ate melhor do no ojan-
rªinha de Barcellos.. ,romette
mais administração do que politi-
ca. Assim seja! Ao acto da posse,
que não foi solemne, assistiram
varios types, mais ou menos sa.
lientes, condutindo ali o pºder ou-
culta debaixo da sua Umbala um
par do reino, muito conhecido.
Tambem compareceu o celebre
Dom Abbade d'Ants, etc.

No domingo, 20, tivemos a
deslizam-ante «unida de tuuros,
com uma condorrºencia extraordi-
naria e uma grandeanimação. O
gado em mudo e dos' campos de
Coimbra mas dava sorte, ,e alguns
garraios subiram bonsJOs distinv
etes cavalleiras, Manuel Casimiro
e Sena Repouso montavam caval-
los lindamente ajaexados e fizeram
as cortezias com perfeição, sendo
muito applaudidos. A quadrilha
dos handarilheiros, em que entra-
va Santillo, apresentaram-se bem,
mas pouco fizeram em bandari-
lhas e capote. Os cavalleiros fo-
ram mais felizes.

Houve algumas pegas, mas
todas mas. O ultimo touro perten-
ceu aos curiosos, que invadiram

s FOLHETIM

PEDRO ZACCONE
1——

OS BANDIDOS

LONDRES

Prologo

 

]

o enforcado

A senhora de Frilense levan—
tara o vou e aproximara-se do eu-
fnl't'lltll).

__ A duquezai exclamou elle
com admirªçãº, reconhecendo—a.

_ " 'mesma !
_ [entao veio a Londres ?
= Soube que ia morrer, lilick,

e lcnibçci-me de que não se re-
cusam ªº) fim a revellar—me o se-

   

    

 

   
  

  

  

  

  

  

  

ia dizer em publico que: se tem
feito muita injustiça, e que um
examinador de sotaina reprova,
por suggestões d'uma tricana la;
cil. . .“ ”Amor, 'a quanto obrigas i..'.

- o

A falta de chuva esta'-prejudi.
cando immenso as seáras, e p '
isso sahin bontem:.oma procissão Parceariade penitencia na freguezia de Esz
guerra,_ sendo extraordinamente

- .

Afinal a junta de saude reuniu
hoje de manha e decidiu revogar
a ordem da aapulsãow'su'ma; '. vol—
tando os become, .a seusfpsnates !
Ora ainda bem. ,, . “ªº,

.. '."'.7.:,,l"

Corre que vamos ter ' mais
corridas de touros, ou antes
um simulacro de tourada, _
gado e somenos, e os artistas coa
riosos. Uma palhaçada, mas o Zé
gosta, e por isso osempmarios
olgam com isso.

"

mªis

ls lt

Vampiro.

ªlturas e fisicos

  

0 Rei dos Estrangnladores

Um dos mais notaveis roman-
ces historiccs, que nos ultimos
tempos teem sido esm-iptos, e que
desenrola as suas commoventes
e dramaticas peripeoias na India,

%

grade,-que sempre me occultou
tão teimosamente.

John Blick ficara surpreso por
um momento; mas quasi immeo
diatamente reassumiu a posse de
si mesmo, e mostrou nos espes-

sos labios um riso ironico.

º ... De certo, se eu devesse

morrer, respondeu elle, não lhe
negaria essa suprema satisfação, e

dar»lhe—ia todas as indicações que
desejasse; mas eu ainda estou vi-
ve, como ve, milady, e o interes-

= Mas é meu filho! Lembre-
se de que e a minha vida o que
tem nas suas mãos.

—— Sei perfeitamente.

.-_Eo pela minha parte não
lhe recusei nunca o dinheiro que

que é exactamente
o ponto, milady; emquanto eu for
o unico possuidor do seu segredo,
tenha certeza de ser rico; ao pas-
so que se eu fosse tão simplorio
que lhe dissesse quanto sei, nada
mais obteria de si.

-—— Então, recusa? .

.— Tenho muita [i.-'na, mas. . .

"ª - , ion medo-'
_nlio en; toda a elda ! A pdicia,
essa entidade 'terrivel, houve por

segunda or- .

; _Berna'rdo “Birrª.

    

 

   

  

(l OVARENSE

 

paíz maravilhoso.

e vesplendores são

magistralmente e

nario ”vigor.

Rua Aurea, l,º=Lisboa.

mero 17.

O'Progresso Catholíco

Tambem recebemos o numero
19 d'ehte magnifico jornal illus-
tado, prgâo da religião, scienoia,
litteratnra e artes. Traz ! ex-
plendidas gsvuas.

Assigna—se em Guimarães.

—

4 :DOdWefrth

graeve, lente jubilado da liniver-

d. membro de va-
rias academias e' sociedades scien-

da Medicina Dosi-
$.

proprietario Jose

laureado do ins

icina Dosimetrica de

metrics, etc,

Director e

título de Med

Paris.

Recebemos o numero 8.

* La Mode—iVatíonale

' "Recebemos este magnifico jor-
nal parisiense, semanal.

novidade em jornaes de_ modas. 0
annuncío sera publicado no proxi-

    

  

  

  

  

  

cujos mysterios

ah descriptos

com extraordi-

Assigna-se na importante casa
editora=Guillard, Aillailde & CJ,

Recebemos o fascículo nu-

 

dos alumnos.

nas que os

ram estudar.

V

Lopes.

Quem pretender dirija—se 3
Antonio Soares Pinto.

 

Os abaixo assignados, na
impossmiliilade de agrailccercm

pessoalmente a todas as

suas, que acompanharam
,

restos mortaes de seu extremo— ªº dª 100 ""ª“
so marido, pac, sogro, cunha.-

A ultima do e tio, à sua ultima. morada,

fazem-no por este meio, pro-mo uumermAssigm-seem Lisboa, testando a todos o seu turno o
Mercantil Litteraria, !

-—-Largo da Magdalene.

0 Bain—beira

. Orgão dos Bombeiros Volun-
tarios Portnguezes. Quinzenario
illustredonrodigido e collnborsdo
por distinctos engenheiros, medi-
cos, cbiniicos, bombeiros e pro-'
fessores do gymnastica. Recebe-
mos o n.º 24.

Assigna-se no Porto.

Agradecemos aos editores as
amaveis alfertas.

%

usuarios

"Leccionista

O professor do Lºc 2! grau,

d'esta villa, habilita para exa-

mes de instrncção primaria ele-

mentar e complementar, rtu-

guez, francez, desenho, historia

e geographia, Mufhemafica,[n-

  

"._.Quer que eu me arrepende
_o ter arrancado a morte ª?

de

molvidavel reconhecimento.

Ovar, 19 de julho de 1890.

Gracia de Oliveira Gomes.

Manuel Gomes da. Silva Bo—
nífacio.

José Gomes da Silva Boni-
facio.

Antonio - Ferrolrs. _Marcellino.
Francisco Ferreira Coelho.

João Rodrigues l'upolim, au- ,
zente.

Thereza de Oliveira Gomes.

Maria do Oliveira Gomes.

Gracia. de Oliveira Gomes.

Roza de Oliveira Gomes.

Maria de Oliveira Gomes.

Roza de Oliveira Gomes.

. Margarida d'Olivcira Gomes.
Margarida de Oliveira Bar-

boza.

José Pacheco Polonia,

. Manuel José Ferreira Coelho.

Semeâo d'Olivoira da Cunha.

Manuel d'Oliveira daminha.

João Ferreira da Silva Boni-

facio.

Manuel Rodrigues Pepolim.

José María de Costa e Pinho.

João Ferreira Coelho.

José Maria Peneira Coelho.

Joâo Pacheco Polonia.

José Pacheco Polonia.

Thereza de Silva Bonifacio.

ª

John Blick fez um gesto de
raiva para Lorry que prosenciava—'—- Hei de fazer diligencia de indeciso aquella scena.lhe, provar o meu reconhecimento;

- mas, de ºutro modo.

* =.- pme sentido, Johnl _,
_. Em que, milady?

A duqueza erguem-se com
olhar deleoa ferida e

um pulmpara a porta. Na phisio—
nomia brilhava—lhe á mais inaudita
andacia, e com osdedos nervosa-
mente agitados rasgava as rendas
que lhe guarneciam a capa; pare-
cia não ter já consciencia do que
lhe fazia.

—-Jol1n Blick, disse ella com
voz forte e clara, quer restituir-
me :! creança que me roubou?

== Nunca, respondeu o em-
cado. .

que () salvei, mas de

desfazer o que fiz..

to e tempo ainda...

=Experimeute. .

_.Não queira esgotar-mo a
paciencia... O carrasco está a (lillS
paesos, proximo d'aqui... Bastar-
ine-ba que solte um grito para que
(lllq appari'ça.

que posso

.Por emquan-

quasi deu ções. ..

—— Imbecil! disso elle em voz
baixa. Dar-sedia o caso que te
deixes enternecer?

—Mas então não quer? . . .

== Vamos. . . nada de hesita.

não temos já sendo meia
duzia de minutos, empregnemol—os
portanto o melhor que podermos ..
Dickvmnr amarrasme essa. mulher,
pega no lençe e amordaça-a, o
apressemouios a sair d'esta casa,
que cheira demasiadamente a car-
rasco.

Lorry não replicou, reasºn-
miodo iuamediatameute a resolu-
ção e a energia que lhe eram pro-
prios, lançou-se à desventuraila
senhora, e antes d'ella ter tempo
de soltar um grito,;rmarmma lor-
temente, ateu—lho sem piedade o
lenço na bocca. Feita esta opera-
ção, escalar-am os dois bandidos
as janellas com uma agilidade que
provava o prolongado habito ile
semelhantes exercicios, e n'um
abrir e fechar de olhos, desapon—
receram nas ruas proximas da ha.
bitação do carrasco.

  

 

  

   

 

  

   

  

troducção á Hãsfm ia Natural

e para o magisterz'o primario.

Tambem da hcções em casa

Os preços serão combinados

'em harmonia com as discipli-

pretendentes quei-

endevse uma casa terrea

no largo de S. Miguel, nnlra
alta no largo da Poça e uma .
terra na rua Nova., predios que

foram do fallecido Antonio José

'l'fz-J'l't'm de Oliveira Cornºs
Junior.

 

VICTOR HUGO

——___,

(_)s Misura veis

Trudm'g'úu de Joaquim dos Anjos

O Centro Littnrario ao inicia
a publicação d'uma oilição popular
das obras do Immortal Victor ilu-
gn, o grandepoela e rom.-uu'ista do

seculo XIX, julga prosiaras letras
um serviçal importante, facilitando
aos amadores de bons livros, por
um preço diminuto, esta joia ila
litteratura francoza. Depois dos Mi”—
scraveís os editores seguir.-io com
a publicação dos brilhantes roman
ces do mesmo doctor—Missa Se—
nhora de Huis;—Bico—Jamal;——
Ultimo (lia d'um condemnadoç—
Han d'Islandia.

Condiçõõs d,llSSÍgnllllll'ª=LlR'
boa e Porto, o romance Os lll/so-

iuucis distribuirnso-ba às caderno-
tas semanaes de 5 folhas de 8 pa-
ginas em 8.º francoz, ou 40 pagi-

nas, pelo preço de 50 reis. No
provincia, ailistribuição será feita

pcs- quinzenalmente aos fascículos do
ºs ll) folhas ou 80 paginas, pelo pre.

Todos os pedidos d'assignatn—

ras devem dirigir—se ao Centro
Littcrario, Rua da. Rosa, 85 e 87,
Lisboa.
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Aprendiz

Precisa-se d'um n'esta

typographia, que desej e

aprender a arte typogra-

phica. "

 

Quando este voltou não achou
senão :! duqueza estendida sem

movimento nas lages da sombria
(rasa.

lh principio teve tentações
de accusa'r r.' de Frileuse de
cumplicidad John Blick, mas

a sinceridade da desventurada mãe,
não podia ser por muito tempo
suspeita, de modo que em breve
teve de se render a evidencia da
sua desesperação.

Occorrera-lbe atualmente a
ideia de denunciar ao attorney
aquella evasão effectuada em cir-
cumstancias tão extraordinarias;

mas reflectiu quasi no mesmoins-

tante que seria isso o mesmo do

qnefaccusar—se a si proprio; por
conseguinte reso'vou guardar a tal
reSpeito o mais absoluto segredo.

Era o mais prudente.

John Blick mudo, portanto,
impunemente e no dia seguinte ao
do seu supplicio continuar a sua
vida de crimes e de roubos, sem

receio de ser pin-seguido nem in;

quietado pela policia de Londres.

Continua.



   

  

  

  

  

   

  

  

 

* ' naum ' MAIS DOENÇA. DE, DENTES

,“ Pan nua; no ªncorar—irritam

 

mau;“:-_ª:_:3:_._.'— * ":.—rumª"

vieron—noso

com sraii'õlii DE PARIS ,

A extraordinaria arroilaçfio que tem tido entre nós n'edicz'io dos '

Mwm-cia, iuagniliczuncnte illnstruda com gravuras da acredituducnsa

parisiense de l'lngonc 1'.ll[.!ll"$, anima-nos a fazer uma edição dcoutro

hello romance de Victor Hugo, com gravuras fornecidas pelo mesmo

editor. Nom ªutos, ninn depois dos Mlseruvcis, o uuctor escreveu ro-

mance mais admiravel, nem mais mouunmntal do que Nossa Senhora

da Paris, que c uma portentosa «ressureição da Edudc Média e a mªis

fulgurante allinncn do lnvllo e do horrivel. 0 romance historico Nossa

Senhora de Paris canstilue um dos mais hullos uionumentosluteranos

do auctur, tmn mais unidade de acção, e, no dizer de apreciador—os,

Mouros, é revestido de forma muito mais castigada, podendo opre—

sentar-sc tão pura e encantadora linªgungom como um venindoiro pri-

mor. Victor Hugo em todas as suas protliuxjíius gostava de unir o

grotnsro com () terrivel e o hediondo com o adm-ami c fasciuaclor; 0

em Nossa S:»nhora de Paris là vemos isto confirmado.

CONDIÇÓES DE ASSIGNATURA=Esta esplendida olira, magni-

ficamente impressa em papi-l superior, é illustrnda com ':!00 gravuras

| fórum um grosso volume crunpostode 23'fosciculos desa—páginas no

formato íl1--'I.' distribuidos semanalmente ao preço do 100 rc'is rudn um,

pagos no acto da cntrcga=podende, porém, os srs.":issignaiucs, se

dª ABBA—DIA. de SOULAG'ª— (Franco '

Rms DO. MAGUELONNE , '

nuis MEDALHAS nr. ouso : Bruxelles 1880, Londres

' os mais eminente: premiou...

. IN BN A“ O ' A '

' vigl'r ' 3 7 3 "fªixª?" », " ,

-0 mqnmidinno dº lmxh- Denturlclo dos BIL'I'I' . Be- 'E'-Í ª

“Bulletin“, que com dose de algumas gol.-is na agua cura e evita acaria, . ',_ ?

' "vigora as gengivas rendendo aos denn-: um branco perfeito. . _

» vE' um verdadeiro serviço presunto aos nossos leitores assinalando-lhes

, este antigo e utilissimo preparado como o melhor curativo 0 un]—

' co preservativo contm os Doenças dançaram:

 

     
B, Rue. "ng—eric, aº

5983893

assim lhes convicr, receber um ou mais hscículus por semana. As“

assignuturas da província devem ser pagas adeantndameute.

Preços do volume=Bmchado. 25t00; encadernado om percalina,

36500; encadernado em percalinn e dourado pela folha, 35800 rois.

Toda acorrespondencia deve ser dirigida à l'IVRARIA CIVILI-

SAÇÃO de Costa Santos, Sobrinho & Diniz=Editures. Rua de Santo

Ildefonso, & a H.. Porto.

Os Miseraveis

Msiguaturopermanente e dis-

tribuição semanal de um ou mais

fascículos a 100 reis cada um. A

obra completa, 5 volumes ou 70

fascículos no formato in Lº, im-

pressão esmeradissuna o illustrada

com 500 místicas gravuras, pode,

tambem adquirir-se aos volumes

lirochados ou encadernados em,

luxuosas capas de percalíne, exe-'

cotadas expressamente nn Altema-

.nha e contendo lindíssimos ”dese-

nhos a ouro. '

Preço: A obra “oompletaªom

brochura, 76250; encadernada,

“6500 reis. ,

Assigna-so na casa editora de'

Costa Santos, Sobrinho—“6: Diniz,

Porto. - “, ªª.

LEMOS & (“.!—EDITORES

303038

iusfÉnlA—
DA

Revolução Franceza

. . FOB.

LumrBLANe
rnsnucçso DE

roma—nomo “SMDS 'JUMQB

Ifiusjrado com- porta de600' uga—

gníficos graz-u-rás_ '

, Este. livro, que criticos aneto-

4 rísados consideram como o unico

à altura de. epoclaa do que se oc-

cupa,««será publicado em & volu-

mes de 400 paginas cada um.

A parte material da edição o

magnífico. A empreza ;LEMUS &

C.“ contructou com a casa edito»

ra franeoza & cedencia, de todos

os gravuras, retractos, etc., que

são emxtuluuantidiule que se pó-

de calcular que carla f 'ciculo

conterá cinco ou seis 9 anuras',

algumas do panico inteira...

Cada fascículo comprehrdcn

16 paginªs, em quarto, impres-

soo'em :ypo clzovir, compíeta-

mente, novo, de corpo 10, 'o que

nos ',pcrmittc dar uma grande

quantidade de materia-,um pe.

queno espaço. Typo,» papel,» for»

mato, gravuras .eªiídiSpoSiçâo da

nossa edição podem solª4 aprecia

das pelos: prospectos, pelo 1 .º fas

cículo em distribuição e-p'elosal

buns specimens oâ'pnflcrdos cor

respondentes da emprcza e dos

livrarias. “.e

quo'dc coda fascículo 100

reis.—lioposíto' em Lisboa, rua

.do Loreto, 46. '

() Now Espectro.

Por MAmano PINA

Amipfhoto liebdom'zdm'ín

 

A

Preço. 50 ,ri—i's cada numero.

Por assignatura: Aum, 25400; se

mostre, 16200; trimestrn, Gif)

reis, ARFÍgIIÍI'Stª para " Exp:—who

nos dep )sitns em Portugal, Livraria

Civilisnçiiowim do Sumo lldofuns»

! volume 12.“ ....... 500 reis

' Gudlard, Aíllaud & C!,“ Lisboa.

,. -. os MYSTERIO'S

| ca, e nunca em sellos forenses.

. . . . ' ' 'Í- - »

, "Casufunáadh 'em '1807 E ' ' .“ . .

Ageútlçgeralxl GUI »

, _ .. , » Deposito..oio.lodas : Pharmacia: & Pct fumlurias'do'l França e de Fora,

- Vendem-ªse aniodaáas'ª enumera. eli-"humo "

do Ourd, ião, '17.º,'—LISB,OA?X " 1“ P »

. [ici dos ES.“ ' buídaiima capa ricamente ornada

a ouro o “cores,-pelo precoce 000

tmn uláiloªi'es 'ªºªª'ms- em nos no »
. , ' v . l l) ' : v

' ( g .» “f ' '» '“. escriptouªio dos editores Guílard, . " '—'

_ _. »» "» »» Aillaud & C.“, 28, run Ivens Lº“ -

Esta obra sera “publicada .a

fascículos semunaes. contendo cu-

e nas livrarias.—'No Porto, na Li- _

, , _ :varia Lello, rua" do Almada, lts “

da um % paginas de impressao, '

iii-i..“ e tres-aguarellcs a cinco ,

cores. A obra com lota, compor

Alberto Pimentel, ' v '

so-ha de 35h it) ascicuíos.“ ATBÁ'VEZ. DQ PASSADO '

pouco no cosmético

   

 

        

      

as. -.A£gcute e depositaríoz R. Bergçyre,Rua.

., , f . . _ ' .
' | . . '
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Manuel Pinheiro Chagas

o ABBADE ÉONSTANTINQ

traducção de

Loduvic Halévy .

       

     

., DEBTILIÚADE; ' .

linho Nutritivo de Carne '

   
 

Pierre Loli

=
1 volume lº.“. . . 500 reis

0 PESCADOR DA ISLANDI'A Manuel Piri/tetra Chagas

traducção de ' ' ' ' “ "* Uhicoàlqil' da“???

. ' Lisboa e'Porto,100 reis, :“ o . , , ' . "mºv pºuun. " º . '“

Maria Amalia Vaz de Carvalho ;] entrega. ' ' '“ ª 1) g ,' AS QESÇQBFRTAS DE? JUCA sz, W' Mwm ." “dº.

_ . — _ , ,. , ' ,. poucousu ;ermdoluipenodohn-

º_o edição Provmcias e líhas, HO reis, ,, _ , ,. tradqmdo de un.-E muito util meouvalemç; de

todos» d'oen ;. a nem: conside-

«nvcínknte uem/1261368 'mdínduo't

' “lindoo. e excíu :) appetito do" um

modo um;-dimu. lini calmo'd'cuo

. , ,, um "bom info. Ach-»

ao I “ ' & principles pim—

ciais 'dopem medicos, attestsm

: superioridade _d'esta vinho pa—

. ra combater,:i falta de fm'çns.

.“gcourso,f

'A, DE B IL'ÍDAÚD E:

pthuQMMfmwms

_, », .Desbçaux:.i . »

Magnífico volume Lº ornadodn

numerosas gravuras, brucliudo,

26000, reis. :, »

pagamento adiantado da 5 rascio

culos. '
.

Dil-se o Lº faScículo por amos-,

tra. Nn'tím dahora ser; ”distri-
......7.7_._........_....__K.*...—.......,L..

_.._...._....,,__...._.......,.....

Vigor dq, cabello de ,

Ayerá=lmpcde 'Que o car ,,

bello se torne branco o reS- ;.

taum ao cabello gris-al'i'o &

sua vítalídadco formosura.

Peitoral de cereja do , ,(.

Ayer=0 remedio mais SL- '

1 volume. . . 500 reis

A' venda na casa editora de

   

  

  POÉTO
POR ,. '?

 

. , ' ' -'.' ªll!?» “0 ª..m.wmw
. '

anuncio LOBAIO , »Thsge?g;0nc_him, Asthma - ' mªnuelino“

— « e (Bobnewsuma & - . W em». ._u.

f ' " '” ' ºs. . » .— ' . nato re or 9 exu-lieu» lomo. '

Romance de grande sensaçao, do . , ªcompªnha de Ayer, para purificar o mu! ato, ou mnha. : union =4523301; smªsh;

nªil , lilfi'pa'r 'o corpo e cura radicalW

0 remedio do Ayer- contra as sczões=Febrcs intermitentes o

biliosas. _ [_ _, '

Todos_os remedios que sem indicªdos são altamente concen-

traãcsêdgo o???” que la'hc' baratos porque um' vidro dura mui-

o ' ' ' ?

sonhos de Manuel de Mac dc—

rcproduccões phototypicas de

Peixoto & Irmão. .

* Em Lisboa e Porto distribue-

so sensoriamento um fascículo de

_. ...:—av.»- WW mmm . mig-'ou“.

"JW-fw].”MP..,Uhqum'go-

fªltª “ª VWnÃDPªÍºª'” ºª!-
onci- mdioaªo'' proveíloeu peo-

.-r?ªfàmªumricª.:

&,8 paninas ou 40 e uma photo.- tº “ºf“? - . _ “,"—. - ª" gª&m

typiafcustziudo cada fascículo a Pilulas Cªthªmºªª dº ÁYOY=0 melhor Pªrgstivo suave e intei— ª:: .::-t ' -- . » “ªº"

   
modíca quantia 'de 60 reis, pagos ramento vegetal. , _

_ , , ,, «, -

no acto do entrega. Perfeito 'Id'csmfectautc (; puniícaute 'de, Jeyes—Para desínfectar j;“c' O N T RA. &“ "mªº

l'arn as províncias n cxpedí- CªSB'STiB lamus'tiambeui e" emoliente para tirar gordura oii-no... ÁTOQSE »

ção será feita quinzenalmente, com dºªs dº “tªpª. hmm: Hermano curar feridas, » " ' " '- JAMES

.Woorioplricnm'shclocindo pelo

Conselho do» Sínodo Publica do Portu-

gal, mundo o cppmvano nos hospí-

.m-mmw-mamado-

a maxima regularidade, aos fasci-

culos de 88 paginas e. uma photo-

typia, custando cada fascículo l20

.yr'i U

. Ácido .piiospliu.to_. ._
reis franco,;xle porte. “W...;

.|. um ' ,,,", “ m,, ºe,

“' 'iªara fora de Lisboa ou Porto , , do» '. . medi do «a.

não se envia fascículo algum sem º' DE IIORbFURDª ' ' ' , ”ªº “WF? “ªº Brª?"-

“ . v» «- boin— mm " nem.

que previamente se tenho recebi»

do o seu importe, que poderá ser

enviado em estampilhas, vales do

correio' ou ordens de facil cobran—

    Pzemiado com as medalhas de

um nas Exposições Industrial de

_ 'Um tonico delicioso se obtem

: lnddíctonando uma colher de“ chá ,de .

, cido Phosphaw yum. Cºpº d'agua Lisboa oªUnii/çrSaírIe"Paríz.

E quente ou fria ou cheguem noite; (:

AT,. adequado para,-mcllwrpálzrdarLª “BMBCIMDOÉDIO .

« . .. ' ' ' fiar Guerra Junqueiro

Preço 300 reis

, ' 7- vi 1% . .- .

, swf f:” f: ', - . ,, .

' *: ihmwivouiiusv - - ,

Anathema à Inglaterra

por M. Duarte zl'Alnwiila'

Preço 200 reis

'A' venda na Livraria Civilisa-

çr'm de Costa Santos. Soliiiulm &

tiíuiz, líua'dcfSa'ilto la'-nous", 12,

. ' Porto.
M

EDITOR

Antonio Maria Marques

da Silva

    

As pessoas que, para ecouimisar

portos do correio, enviarem de

“Cada vez a importancia de cinco ou

mais fascículos, receberão na volta

do correio aviso de rcpcão, liceu-

do por este modo certas de. que

não houve extravio.

Toda & correspondencia rola-

tiva aos Mystºrios do Porto, (leve

8

Recommenda—sc. uospwíulinente

para: '“ j“ '
dª.»

Dypepsía, indigº“? tão» ciúme de cabeça e nervoso.

Vendo-se em todas as príncipaes pharmaci'sª'c drogarias: preço '

660 reis,,e é barato porque um frasco dura muitas semanas. '

ser dirigida; (muco de porto, ao Os agentes James Cassel: & C.“, "rua do Mougiiilm da Silvan,

gerente da Empreza Lítxerarin e 25 í.º,tªorto,'dãoíasiformulas de todosªcstesªremediiis aos srs. F&—

'l'ypugraphia, l78, rua ded). Po— cultatiyos quoas requisitaré'm. ' "º '

dm, iSi—PONO. _ l'“ ' "ª'

  

N'ostc estabelecimento executaso toda'a qualidade de trabalhos typo— —

giaphicos tanto para particulares como para repartições publicas, impres»

sos ora c.:unnr'is muumimes rc arti Des de fazenda“ conscrvatmias ctc. . , . .

P < | ' P C ' ' SededaRedacçato,Adunmstrncão

recibos, programmos, memorandos, circulares, avisos, facturas. etc., etc.

Cada cento de bilhetes de VlSllª 300 reis; de luto 400 reis.

12,Portc,e em Lisbon, travesso de

Santa Justa, 63, “à "

,M—b.“,...-_... ___...L__ _'_ “.QAL ,

Typographia e Impressão Rua

das Figuziras, 'n.” 28, OVAR.

! w

 


